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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo mergulhar nas memórias das práticas musicais 

do Mt. Samuel Kerr, tendo como objeto principal desta pesquisa o seu acervo pessoal. 

Na primeira seção falarei sobre acervo pessoal e suas características, além de um 

relato sobre a minha experiência como arquivista musical na Igreja Batista da 

Liberdade. Trago na segunda seção um relato sobre o acervo do Samuel Kerr e de 

como foi trabalhar com isto. Nas considerações finais, um relato pessoal sobre a 

minha compreensão da amplitude das atividades do Samuel Kerr, mediante o contato 

direto com o acervo. E por fim, no apêndice, trago a listagem completa de todo o 

material que constitui o acervo pessoal de Samuel Kerr, compreendido no período 

entre 1949 a 1993. 

Palavras-chave: canto coral, Samuel Kerr, acervo pessoal, memória, 

arquivo, musicologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



            

   

 

ABSTRACT 

 

This work aims to immerse itself in the memories of the musical practices of Mt. 

Samuel Kerr, having as main object of this research his personal collection. In the first 

section I will talk about personal collection and its characteristics, as well as an account 

of my experience as a musical archivist in the Baptist Church of Liberty. I have in the 

second section an account of Samuel Kerr's collection and how it was working with 

him. In the final considerations, a personal account of my understanding of the breadth 

of Samuel Kerr's activities, through direct contact with the collection. And finally, in the 

appendix, I bring the complete list of all the material that constitutes the personal 

collection of Samuel Kerr, from 1949 to 1993. 

 

Keywords: choir singing, Samuel Kerr, personal collection, memory, 

archive, musicology 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Entendemos como memória o fato de guardar lembranças, sejam elas boas ou 

más, e que de alguma forma marcam a vida e a história de um ser humano. E essas 

lembranças podem ser guardadas nas nossas mentes, mas também podem ser 

expressadas em forma de relato pessoal, documentos, anotações físicas, fotografias; 

e também compartilhadas para que de alguma maneira os indivíduos que estão em 

contato com essas lembranças possam saber e conhecer um pouco mais sobre a 

história de um determinado sujeito. 

“Esse ‘desejo de guardar’ leva as pessoas a reunirem documentos, objetos, 

fotos que, de alguma forma, lhes parecem necessários para que sua memória 

permaneça, mesmo após a morte. ” (NUNES, 2003, apud PESSANHA, 2021) 

O objetivo deste trabalho é mostrar um testemunho vivo sobre as memórias 

das práticas musicais do Maestro Samuel Kerr, sob o olhar do seu acervo pessoal. Na 

primeira seção falarei sobre acervo pessoal e suas características, usando as 

primeiras referências bibliográficas que falam sobre acervos e memórias, e que depois 

foram acrescentadas com informações breves sobre os tipos de acervo existentes e 

a importância da musicologia histórica. Trago também um relato sobre a minha 

experiência como arquivista musical na Igreja Batista da Liberdade. Na segunda 

seção eu explico como foi lidar com o acervo pessoal do Samuel Kerr, descrevendo 

passo a passo o trabalho de catalogação e algumas curiosidades relacionadas ao 

acervo. Nas considerações finais, um relato pessoal de como podemos compreender 

a amplitude das atividades do Samuel Kerr sob o olhar das peças encontradas durante 

a catalogação do acervo. E por fim, no apêndice, trago a listagem completa de todo o 

material que compõe o acervo pessoal de Samuel Kerr, compreendido no período 

entre 1949 a 1993. 
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2. ACERVOS 

 

Um acervo é constituído por um volume muito grande de objetos que 

constituem um patrimônio pessoal, institucional ou nacional. Sempre que ouvimos 

falar sobre acervo, logo vem a referência imaginada por nós a algum tipo de material 

antigo, guardado e preservado por bibliotecas, instituições de ensino, igrejas e 

museus por exemplo.  

Existem diversos tipos de acervo, dentre eles temos: cultural (voltado as 

manifestações populares), bibliográfico (livros e documentos), documental 

(ajuntamento de documentos referentes a um assunto específico) e digital (conteúdo 

disponível na internet para livre consulta). E para fins jurídicos, o termo “acervo” é 

usado para o conjunto de bens que constituem uma herança ou patrimônio.  

Belloto faz uma divisão de tipos de acervo em três categorias diferentes: 

Arquivos econômicos estão os arquivos de empresas, de estabelecimentos 
bancários, industriais ou comerciais; como arquivos sociais incluem-se os de 
estabelecimentos de ensino privado, de agremiações políticas, profissionais 
e desportivas, assim como os sindicatos, hospitais, entidades religiosas, 
caritativas e outras de fins não lucrativos; como arquivos pessoais – também 
considerados arquivos privados propriamente ditos - , os constituídos por 
documentos produzidos e/ou recebidos por pessoa física (cidadão, 
profissional, membro de uma família ou elemento integrante de uma 
sociedade), enfim, de documentos que, preservados para além da vida dessa 
mesma pessoa, constituem seu testemunho, como um conjunto orgânico, 
podendo estão ser abertos à pesquisa pública. (BELLOTTO, 2006, p. 265 e 
266).  

 

Essa divisão foi feita pela autora pelo fato de que o número de estudos e da 

procura dos pesquisadores em acervos privados vem aumentando hoje em dia, e com 

isso o volume de material está crescendo na mesma proporção. 

 

2.1 - Acervo Pessoal 

 

Um acervo pessoal é constituído por todo e qualquer tipo de material que um 

indivíduo guarda para si. Diversos objetos como: cartas, anotações, 

correspondências, cartões, recortes de jornal/revista, documentos e imagens, podem 
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perfeitamente fazer parte dessa coleção de lembranças feita por qualquer pessoa, 

seja ela conhecida pública ou não. 

Os arquivos pessoais mais procurados pelas pessoas e mais recentemente 

pelos pesquisadores também, são de cidadãos que exercem ou exerceram um papel 

fundamental na sociedade, seja qual for o segmento; e é por essas razões que esse 

tipo de acervo merece uma atenção especial. 

Tendo em vista que estes acervos pertencem a pessoas que se destacaram 
ao longo da história de uma sociedade, torna-se de suma importância 
preservá-los, organizá-los, de forma que seja mais fielmente ao modo como 
foram produzidos, e torná-los acessíveis para a pesquisa aos mais diferentes 
usuários é um desafio para o arquivista. (SILVA, 2014, p. 16) 

 

 O volume de um material que é separado para a sua preservação é uma 

resultante do que poderá ser guardado ao longo do tempo. A manutenção feita de 

forma particular de um acervo pessoal não significa o sigilo total do passado de uma 

pessoa, nem que ela própria esteja “se escondendo”; mas para que as memórias ali 

guardadas e devidamente preservadas possam ser compartilhadas com outras 

pessoas interessadas. 

Segundo Cunha (2012, p. 112): 

Guardar não significou esconder. Guardar consistiu em proteger documentos 
e papéis avulsos da corrosão temporal para melhor partilhar; de preservar e 
tornar vivo o que, pela passagem do tempo, deveria ser consumido, 
esquecido, destruído, virado lixo. 

 

A forma como provamos a nossa existência está presente no nosso cotidiano 

em forma de documentos pessoais como RG e CPF. Para Tanno (2007), a 

apresentação de qualquer documento nosso pedido em algum lugar que estejamos é 

uma prova da nossa inserção como cidadão perante a sociedade. 

“ Desde muito tempo e principalmente hoje, percebemos claramente a 
necessidade de arquivar documentos para podermos existir, trabalhar, 
participar de certas instituições, para estarmos inseridos na sociedade como 
cidadãos. ” (TANNO, 2007, p. 104) 
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Terry Cook (1998, p. 131) descreve os arquivos pessoais como “produtos de 

um desejo de perpetuar intencionalmente uma certa imagem”, e “um (propósito) 

concebido que, na verdade, se destina à ‘monumentalização’ do próprio indivíduo”. 

Essa reunião de objetos de um determinado sujeito, onde é feita uma construção de 

perfil durante a sua manipulação é também chamada de projeto memorial.  

Além disso, por meio de um acervo pessoal é possível fazer uma reconstrução 

de fatos vivenciados pelo sujeito em questão, e através disso fazer uma simulação do 

contexto histórico em diversos fatores: estilo de vida, comportamento e visibilidade 

dos fatos. Para que possamos fazer essa reconstrução, devemos tirar o maior número 

possível de informações sobre um determinado objeto.  

Estar em contato com um acervo pessoal acaba proporcionando ao arquivista 

uma experiência muito incrível; a começar pelo elo entre a pessoa portadora do acervo 

e a pessoa que trabalhará com o levantamento e conservação do material, sendo de 

preferência alguém da mesma área do conhecimento. É muito importante que essa 

relação seja de confiança para ambas as partes mesmo antes do começo dos 

trabalhos, seja por intermédio de um superior ou contato direto. E o trabalho em um 

acervo pessoal não se limita exclusivamente a “teorias arquivistas”, mas também 

numa permissão de entrada para outras áreas do conhecimento. 

A sensação de responsabilidade por lidar com um material pessoal de um 

indivíduo começa logo depois que pegamos o primeiro fragmento para a sua 

catalogação, e que requer um cuidado muito especial pois além do material não ser 

nosso existe a preocupação para que cada objeto continue sendo preservado, 

cumprindo o propósito de um acervo pessoal. 

No Brasil os estudos musicológicos e suas fontes musicais sofreram e ainda 

sofrem com a escassez de mão de obra para o manuseio e o estudo de partituras, 

melodias e partes por parte dos músicos e de pesquisadores. A perda de espaço no 

meio acadêmico musical para as interpretações musicais, reflexões sobre seus 

autores, obras e a prática musical também contribui para que a musicologia fosse 

deixada de lado.  

É importante que se faça o uso de fontes musicais históricas, para que 

possamos entender a concepção e o contexto da composição de uma determinada 
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peça musical. Esse mesmo raciocínio vem ao encontro do que estamos falando sobre 

um acervo musical pessoal, onde além de podermos entender de onde vem a 

inspiração de uma composição, podemos construir e concluir que tudo o que se ouve 

falar sobre algum ser importante da música (maestro, instrumentista, cantor, 

compositor, etc.) é de absoluta verdade quando paramos e analisamos os objetos que 

podem comprovar o que está sendo relatado. 

“O estudo dos acervos musicais, ainda que fragmentários por princípio, 
permite o contato com uma parcela interna bastante significativa da prática 
musical, tornando-se um meio potencial para a ampliação da visão sobre o 
patrimônio musical e o seu significado social. ” (CASTAGNA, 2016, p. 195) 
 
 

 

2.2 - A Experiência como Arquivista na Igreja Batista da Liberdade 

 

O meu primeiro contato diretamente com um acervo, mais especificamente um 

acervo musical, aconteceu em 2012 no Departamento de Música da Igreja Batista da 

Liberdade, onde continuo trabalhando até o momento; e uma das demandas é o 

fornecimento de material para a participação nos cultos dominicais, através dos 6 

grupos corais, orquestra e escola de música que compõem o chamado “corpo estável” 

da igreja.  

Este acervo é composto em sua maioria de partituras de várias obras de 

compositores brasileiros e estrangeiros, para diversas formações corais (SATB, SSA, 

TTBB e coro de crianças) e instrumentais (conjuntos de câmara e orquestra sinfônica). 

As partituras contidas na biblioteca do departamento de música da igreja (músicas 

avulsas, oratórios, cantatas e musicais temáticos) são registradas em uma planilha do 

Excel onde cada título da obra recebe uma numeração. Esse material impresso é 

guardado em pastas, onde recebe a mesma numeração que está contida na planilha 

do Excel; e cada vez que alguém procura uma partitura avulsa ou uma cantata 

específica, puxamos o número do cadastro pelo título da obra, a pasta com o número 

da música é localizada na biblioteca e essa partitura fica à disposição. Semanalmente 

existe uma troca de partituras entre os coros e orquestra de acordo com a necessidade 

de cada culto dominical. 
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O acervo de partituras onde trabalho é tido como uma referência entre o 

universo batista no Brasil não só por causa do seu tamanho, mas pelo repertório de 

alto nível que é desenvolvido e preservado na igreja. Com a paralisação das atividades 

corais e da orquestra durante a pandemia de Covid-19, iniciamos um longo processo 

de digitalização de cada uma das partituras que compõem o nosso acervo, e também 

o resgate de gravações em VHS de alguns concertos na Igreja Batista da Liberdade 

e também em outros auditórios da cidade de São Paulo realizados nas décadas de 

1990 e 2000, para que todos os fatos históricos marcantes ou não sejam preservados. 

Na biblioteca musical da Igreja Batista da Liberdade também podemos 

encontrar vários métodos de estudo para instrumentos e canto, instrumentos musicais 

doados e comprados para que sejam utilizados por instrumentistas ou estudantes de 

música que não possuem condições de ter o próprio instrumento e programas de 

concerto. 

Essa experiência como arquivista na Igreja Batista da Liberdade serviu e ainda 

serve como inspiração para a prática de curadoria de um acervo musical, não só no 

cuidado com o material guardado e pela grande referência em repertório de música 

sacra no universo batista; mas também por ser um dos elementos que mantém a 

atividade musical na igreja bastante viva e forte, não só dentro das “quatro paredes”, 

mas também em diversos lugares do Brasil e do exterior. 
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3. O ACERVO PESSOAL DE SAMUEL KERR 

 

3.1 - Quem é Samuel Kerr? 

  

Samuel Kerr nasceu em São Paulo em 05/05/1935, e até hoje participa de 

forma ativa no universo musical em palestras, congressos e clínicas de música. O seu 

primeiro contato com a música, segundo o que o próprio Samuel relata, foi com 

melodias entoadas nos ensaios da Igreja Presbiteriana Unida em São Paulo, onde 

sua mãe Ondina de Moraes Kerr e o seu pai Warwick Kerr frequentavam durante a 

sua gestação; e logo depois de nascido, Samuel frequentava o ensaio do coral da 

própria igreja onde seus pais cantavam, e ficava engatinhando ao lado da pedaleira 

do órgão. Em sua dissertação de mestrado, o maestro cita a sua família e a igreja 

onde cresceu como referências para o crescimento no meio do canto coral. 

 
“ Estava sendo formado, em casa e na igreja, dentro de um postulado que 
veio a ser revelado na vida profissional de músico, como uma norma e uma 
convicção de que o ensaio não é o lugar de aprender, mas sim o de 
apreender. ” (KERR, 2000, p. 87) 
 

 
Começou seus estudos de música ao piano com a Prof.ª Elisa Kerr Salem, sua 

prima em 1949, migrando para o órgão e para a regência coral em 1955; e seguindo 

o caminho da sua paixão pelo canto coral na sua juventude que Samuel Kerr participou 

de audições corais do Instituto Metodista e também como organista na Igreja 

Presbiteriana Unida de São Paulo, onde atuou até 1960. Em 1957 participou dos 

Seminários de Música da Pró Arte, onde teve o primeiro contato com grandes 

professores como: Roberto Schnorrenberg (harmonia, história e coral), Hans Graf 

(piano), Antonieta Moreira Leite (análise) e Damiano Cozzella (solfejo).  

 

Estudou regência com Diogo Pacheco durante um curso de formação de 

professores promovido pelo Governo do Estado de São Paulo, e paralelamente a isso 

atuou como regente na igreja presbiteriana onde cresceu e em recitais. Em 1967 teve 

aulas de regência com Robert Shaw durante um Curso de Verão na Meadow Brook 

School of Music nos EUA.  
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Em 1964 se tornou regente do Coral da Faculdade de Ciências Médicas da 

Santa Casa de São Paulo, sendo esse trabalho um marco na carreira de Samuel Kerr; 

pois passou por uma mudança de pensamento a respeito do canto coral.  

 

Participou como regente de vários outros grupos corais. Segue alguns 

exemplos:  

 

- Associação Coral Cantum Nobile 

- Coral Paulistano 

- Madrigal Psichopharmacon 

- Coral do Esporte Clube Pinheiros 

- Cia. Coral 

- Coral da ACM 

- Coral dos Voluntários da AACD 

 

Na década de 1970 foi diretor da Escola Municipal de Música e em paralelo à 

diretoria, exerceu a função de regente da Orquestra Sinfônica Jovem Municipal. “ Foi 

ainda Diretor do Movimento Coral do Estado de São Paulo (1983 a 1984) e 

Coordenador e Diretor Artístico da Área de Música do SESC Vila Nova (1984 a 1987) 

” (TEIXEIRA, 2013, apud SOARES, 2017, p.26) 

 

Fez sua Graduação em Composição e Regência pelo Instituto Musical de São 

Paulo e em 1977 entrou como docente no Instituto de Artes da UNESP (antigo Instituto 

de Artes do Planalto), sendo um dos criadores do Departamento de Música da 

universidade; além de atuar como professor de Canto Coral e Técnicas de Expressão 

Vocal.  

 

Samuel Kerr pôde exercer a função de professor mesmo não possuindo um 

mestrado, pois numa época em que os cursos de música nas universidades estavam 

sendo ainda implantados, os professores eram convidados pelo notório saber; e a 

medida em que o tempo passou as universidades passaram a exigir o título de 

professor, e Samuel viu a necessidade de cursar uma pós-graduação e o fez, tendo 
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concluído em 2000, também pela UNESP com o tema “A História da Atividade Musical 

na Igreja Presbiteriana Unida de São Paulo – Uma Fisionomia Possível”.  

Recebeu destaque pela montagem de peças como “A Aurora da Minha Vida”, 

“Um beijo, um abraço, um aperto de mão”, “Hans Standen no País da Antropofagia” e 

“Mulheres de Holanda”. Por esses e outros feitos, Samuel Kerr foi premiado por 

diversas vezes; entre eles: melhor regente pela Ordem dos Músicos do Brasil e pela 

Associação Paulista de Críticos de Artes, e prêmio de personalidade do ano pela 

Associação Comercial de São Paulo. 

 
 
 
 

Figura 1 – Samuel Kerr durante um evento em 1993 
 

 
 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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3.2 - Constituição do Acervo Pessoal 

 

O meu primeiro contato com um acervo pessoal foi justamente com o acervo 

do Mt. Samuel Kerr; e durante esse trabalho pude perceber a grandiosidade e a 

importância em conservar e preservar todo e qualquer tipo de acervo; pois num futuro 

próximo as pessoas poderão buscar e pesquisar com mais facilidade algum material 

que foi demonstrado interesse, tornando o acervo que está sob a sua curadoria uma 

referência para o público. 

 Esse acervo pessoal está atualmente em posse do próprio Samuel Kerr, e está 

localizado em sua residência, guardado em um dos cômodos da casa; sendo assim 

um acervo aberto e fragmentado, e que não temos uma ideia do seu tamanho. Embora 

não esteja aberto para pesquisadores a permissão para o manuseio desse material 

foi concedida a mim por meio do Prof. Paulo Moura, para que o acervo fosse 

transportado em lotes, em seguida passaria para a sua catalogação, e logo depois 

sendo devolvido ao titular logo em seguida.  

O primeiro lote foi retirado da residência do Samuel Kerr em abril de 2022 com 

o objetivo de dar início aos trabalhos o mais rápido possível, ficando na residência do 

Prof. Dr. Paulo Moura de forma provisória; mas a partir de maio de 2022 com a 

retomada das aulas presenciais depois da pandemia de Covid-19, o trabalho teve 

continuidade no Instituto de Artes da UNESP, onde a sala de estudos 45 foi usada 

para o acondicionamento do acervo. 

Segundo o que relatou o próprio Samuel, esse primeiro lote era continha uma 

parte do acervo que já havia sido catalogada por uma ex-bibliotecária da UNESP em 

2005, mas não havia sido concluída plenamente. Por isso o primeiro ato do trabalho 

foi conferir se tudo que já estava catalogado condizia com o que era encontrado nas 

pastas; e além disso, procurar entender na prática como funciona o registro desse 

acervo para que se mantenha o padrão das outras coisas já registradas. 

As peças do acervo que faziam parte do primeiro lote estão acondicionadas em 

maletas plásticas; e dentro de cada uma delas podemos encontrar várias pastas 

suspensas onde cada categoria era guardada em unidades diferentes, e cada ano 

possuía uma cor diferente. 
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Algumas particularidades do acervo que merecem um destaque: os primeiros 

anos que consiste o acervo de Samuel, começando em 1949, contam como foi o início 

da trajetória do maestro atuando como pianista e logo depois como organista. Foram 

encontrados também alguns documentos de inscrição em seminários de música e 

anotações de aulas de música que ele teve. Percorrendo a linha do tempo do arquivo, 

alguns objetos possuem uma observação escrita à mão pelo próprio Samuel para 

descrever a lembrança de algum fato ocorrido e que tivesse uma ligação com a 

raridade encontrada. 

À medida que os anos se passam, as pastas começam a possuir o dobro do 

volume de material comparando-se aos anos passados na linha do tempo do acervo; 

é como se fôssemos levados à época em que a visibilidade do Mt. Samuel Kerr 

aumentava por meio dos corais que ele estava à frente e por sua grande bagagem 

musical. A vida pessoal pode ser retratada por meio de documentos escolares, cursos 

de datilografia e raridades, por exemplo: moeda comemorativa da coroação da rainha 

Elizabeth II, e um calendário de bolso do IV Centenário da cidade de São Paulo. Existe 

uma omissão dos arquivos dos anos de 1951 e 1952, a causa é até o momento 

desconhecida.  

As caixas do material que haviam sido catalogados anteriormente pela 

bibliotecária da UNESP foram divididas assim: 

 

- 1ª maleta – 1949 a 1956 

 

- 2ª maleta – 1957 a 1959 

 

- 3ª maleta – 1960 a 1962 

 

- 4ª maleta – 1963 a 1964 

 

- 5ª maleta – 1965 a 1966 

 

- 6ª maleta – 1967 a 1969 



21 
 

- 7ª maleta – 1970 e 1971 

 

- 8ª maleta – 1972 a 1974 

 

As sete primeiras maletas do acervo já catalogadas pela bibliotecária da 

UNESP foram devolvidas ao Samuel Kerr, voltando a serem acondicionadas em sua 

residência, à medida em que a conferência desses arquivos era concluída.  

A 8ª maleta do acervo continha objetos que estavam separados somente pelo 

ano correspondente. E a forma a qual os arquivos haviam sido encontrados serviu 

para que eu começasse a pensar em como iria prosseguir o trabalho de conservação 

dos objetos que estavam em minhas mãos. A partir da primeira separação realizada 

pela bibliotecária da UNESP, todos os materiais foram organizados e separados nas 

seguintes categorias principais: 

 

- Pessoal 

- Programas 

- Jornais 

- Revista 

 

 Temos também outras categorias presentes, com pouco volume de material: 

 

- Artigo 

- Relatório 

- Edital 

 

Primeiro foi realizado um filtro do material para as 4 categorias principais, e em 

seguida foi feita uma organização por ordem cronológica para depois serem 

catalogadas.  

 

Terminada a fase da conferência do material catalogado anteriormente, passei 

para a próxima etapa do trabalho com o acervo pessoal de Samuel Kerr, que consistia 

em catalogar o material arquivado na casa do maestro em “gavetinhas”. São 19 
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unidades que compreendem os seguintes períodos: 1968, 1975-1978 e 1980-1993, 

onde cada uma delas possuía uma separação por ano. Baseado na mesma 

metodologia usada na separação do material contido em uma das maletas, os itens 

foram separados primeiramente nas quatro categorias principais descritas acima, 

organizados em ordem cronológica e depois catalogados. Ainda que alguns poucos 

documentos não estejam contemplados nas categorias principais (pessoal, 

programas, jornal e revista), estas se apresentam como adequadas em entrar em 

alguma categoria para dar conta da diversidade de documentos presentes no acervo.  

Durante a conferência e registro do material do acervo, foram encontrados 

arquivos de anos anteriores que não haviam sido encontrados e que puderam enfim 

ser registrados, preenchendo uma lacuna existente entre um devido intervalo de 

tempo, além de poder avançar cronologicamente na catalogação. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 – gavetinhas de arquivos separados por ano, antes da sua catalogação 

 
Fonte: João Marcos Lopes de Souza Miranda 
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Figura 3 – material das gavetinhas já separados, organizados, registrados e guardados em 
caixas plásticas 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: João Marcos Lopes de Souza Miranda 

 

 

Duas novidades de objetos surgiram durante a catalogação do material das 

gavetinhas: anotações de próprio punho onde o Samuel Kerr relata algumas 

apresentações de grupos corais que dirigiu (somente a data, local e o nome do 

conjunto são citados), e também alguns acontecimentos pessoais que de alguma 

forma precisavam ser guardados e lembrados; e todas elas podem ser encontradas 

na categoria “pessoal”. Trago abaixo dois exemplos dessas anotações: 

 

Figura 4 – anotação à mão de uma apresentação do Coral da UNESP no TUCA em 1980 
 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 5 – anotação à mão de uma apresentação do Coral Paulistano no Teatro Municipal em 
1980 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Também foram encontradas algumas partituras, sendo algumas delas 

composições e arranjos manuscritos do Samuel Kerr, e mais algumas outras obras de 

outros autores. Boa parte das composições e arranjos do maestro já foram 

catalogadas e reunidas em 2 livros disponíveis para compra. 

Dentro do acervo existem também 80 cadernos de anotações pessoais do 

próprio Samuel Kerr, onde estão contidos alguns registros de atividades e de 

reflexões. Por causa do tempo de preparação deste trabalho, não houve a 

oportunidade de estar em contato com esse material, deixando para um trabalho 

posterior. 

Durante a catalogação do acervo, foi possível perceber que um mesmo 

acontecimento na carreira de Samuel Kerr (concertos, festivais de música, escolas de 

música onde esteve lecionando) é citado por meio de objetos em categorias diferentes 

(ex. programas, pessoal e jornal). Essa ligação é muito importante para podermos 

fazer um desdobramento de um determinado evento e mapear como aconteceu a fase 

de preparação, a sua execução e a repercussão logo em seguida. 

 Trago abaixo algumas imagens de objetos do acervo que falam de um mesmo 

concerto: 

 

Figura 6 – audição de alunos da Escola Municipal de Música no Teatro João Caetano em 
1975 

 

 
 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 7 – programa da audição de alunos da Escola Municipal de Música no Teatro João 
Caetano em 1975 

 

 
 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 
 

 
Figura 8 – reportagem do “Diário da Noite” sobre a audição de alunos da Escola Municipal de 

Música no Teatro João Caetano em 1975 

 

 
 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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3.3 – Relação de Objetos Catalogados 

 

O ponto de partida para a criação de um inventário completo do conteúdo 

contido no acervo, foram as fichas de catalogação que já estavam prontas antes do 

começo do meu trabalho com o acervo. A medida em que essas fichas fossem 

devidamente checadas, elas foram transcritas para várias planilhas do Excel, onde 

cada categoria era descrita em planilhas separadas. 

Baseando-se no padrão já estabelecido pela bibliotecária da UNESP para o 

registro dessas peças históricas, e pelos conhecimentos em Excel adquiridos durante 

a curadoria do arquivo da Igreja Batista da Liberdade, a catalogação foi dando uma 

continuidade para a extração do maior número de informações que um determinado 

objeto possa nos dar: data, origem do objeto (teatros, repartições públicas, pessoal, 

etc.), localização, assunto, função ocupada pelo autor do acervo, se há fotografia, 

observações e o código de catalogação.  

A relação completa dos itens catalogados pode ser encontrada no apêndice 

deste trabalho. A ideia desse trabalho foi fazer uma catalogação do acervo até onde 

fosse possível, ou seja, a dinâmica precisava ser mais objetiva perto do que seria uma 

investigação a fundo em cada objeto guardado no acervo, considerando o prazo de 

um ano para realização deste estudo como Trabalho de Conclusão de Curso de 

Graduação. Sendo assim, o período que compreende a catalogação do acervo do 

Samuel Kerr é de 1949 até 1993. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O resultado desse trabalho com o acervo pessoal foi um testemunho de 

dedicação do Samuel Kerr ao universo musical, mais especificamente no canto coral, 

regência e também como organista; e nesse período que estive em contato com os 

objetos que fazem parte dessa constituição do acervo eu pude me aproximar de sua 

trajetória que tem sido rica, produtiva e intensa. Trajetória que acabou virando uma 

das minhas inspirações no meio musical, principalmente por ele ter começado a dar 

os primeiros passos na música dentro de uma igreja, assim como eu. 

Existe uma comprovação dessa trajetória rica, produtiva e intensa através de 

vários objetos no acervo; dentre eles em forma de cartas pessoais recebidas pelo 

Samuel Kerr por meio de alunos, coristas, colegas de profissão, autoridades políticas, 

ou simplesmente de pessoas leigas que de alguma forma se encantaram com fazer 

musical do maestro; em forma de programas de concerto onde podemos perceber 

quais os limites foram ultrapassados pela qualidade musical que estava sendo 

exposta; e também pelas páginas dos jornais antigos em que é possível perceber a 

ótima repercussão do trabalho primoroso de Samuel Kerr em qualquer lugar em que 

estivesse.  

 Essa compreensão da história de uma personalidade é um dos objetivos de um 

acervo pessoal. A catalogação e a conservação de peças pessoais são muito 

importantes, pois se tratam de mecanismos que ajudam a comprovar a existência do 

sujeito em sociedade e também na construção de uma biografia fidedigna, por 

estarmos em posse de provas que possam comprovar tais fatos.  

Lidar com um acervo pessoal foi uma das experiências maravilhosas que irei 

guardar para a minha vida, pois pude aprender como funciona a conservação de cada 

peça antiga; e que mais tarde podem servir para entender um pouco mais da história 

de quem buscamos construir uma identidade por meio de um acervo pessoal. 

 Que este trabalho possa de alguma forma contribuir para o universo acadêmico 

musical, e que através de trabalhos como este possam surgir não somente mais 

pesquisadores e músicos interessados, mas também uma lacuna existente nos 

estudos de prática coral brasileira no campo da musicologia histórica. 
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